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Conselheiro Jeronymo da Cunha Pimenlel

sempre, e em tudo di-

sombra

nasceu

aos cir-

*

Descance em paz o nobre e chorado amigo!

em Indo correcto; 
em tudo nobre !

Sempre, e 
gno, sempre, e

MM

Satisfeito esse desejo seguiu viagem, exalando, horas de
pois, n'aquella cidade, o derradeiro suspiro.

nós ha competência para biograph 
tissiino cidadão cuja morte sentidamente pranteamos. Aponta

do leve alguns traços da 
proeminente posição que clle soube

AbSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno líóOO reis. Semestre 800 reis. Anaunciostiába 40 reis, pagos antes da publicaçilo do primeiro annuncio, coininunicados 50 réis alinha 
rolha avulso 40 réis.<=Toda a correspondência deve ser dii ig : < rcfliejâ" da e£'olha de Villa Verde» VILLA VERDE

Não cabe na estreiteza do nosso pequeno jornal, e nem 
mesmo em nós ha competência para biographar o prestan-

stia vida 
con-

Foi eleito par nos annos dc 1885, 1890, 1892, c 1894, 
sendo nomeado vitaliciamente no anno dc 1896, exercendo o 
logar de secretario d’esta camara c actualmentc exercia o im
portante cargo de director geral da Penitenciaria Central de 
Lisboa.

Era casado com a ex.'"a sr.3 D. Maria Angélica da Cu
nha Pimenlel, senhora de raras virtudes c formosos dotes de 
coração, de cujo enlace ha Ires filhos : a sr.a D. Maria da Cu
nha Pimenlel e os srs. Henrique da Cunha Pimenlel c Ma
nuel da Cunha Pimenlel.

O illustre extincto, luctando com a terrivel doença para 
remedio da qual foram infructiferos todos os esforços da me
dicina tanto do paiz como do estrangeiro, achava-se na ci
dade da Guarda, na esperança de alli encontrar allivio para 
os seus grandes soffrimentos, o que não encontrou, e antes 
um apressado caminhar para o fatal desenlace.

Conhecendo o seu estado, manifestou 
morrer a

Nas profundezas do tumulo occulta-se agora, para sem
pre, aquelle caracter digno, onde não havia uma sombra a 
toldar a nitidez da sua diamantina transparência.

a sua eslremosa 
familia desejo de vir morrer a Braga, terra onde contava 
grande numero d’amigos, e onde encetara a sua honrosa car
reira política.

remos apenas, muito ao 
que bom mostram a 
quistar na sociedade.

Exerceu por diversas vezes, com toda a hombridade c 
rectidão, o cargo de governador civil do districto dc Braga, 
e o dc presidente da camara municipal.

Junto do seu ataúde juncado de flores pelos que o cho
ram, lá fica também a florescer a nossa saudade, que será 
eterna, tendo a resguardal-a dos vendavaes do esquecimento 
a sua falta, que é insubstituível, c a recordação da sua gran
de alma, que ahi fica abençoada.

Foi a ultima prova do seu muito amor, da sua muita 
dedicação por aquella terra, querendo que alli se apagasse o 
seu luminoso espirito c que fosse ella a depositaria do seu 
affectuoso coração.

Perdeu, pois, n’clle o partido regenerador do norte um 
nobilíssimo chefe; perderam n'elle os seus amigos uma affe- 
ctuosa estima e os prudentes conselhos de seu sabio director 
politico; perdeu n’elle o paiz um prestimoso e leal servidor.

O Conselheiro Jeronymo da Cunha Pimenlel, nasceu em 
Villa Real a 14 de maio de 1842, e era formado cm direi
to, com habilitação do curso administrativo.

Quiz dizer o ultimo adeus áquella cidade como que tes- 
timunhando-lhe a sua gratidão pela confiança que ella sem
pre lhe votou, ajudando a eleval-o á alta cathegoria a que 
elle também, por seus talentos, soube elevar-se.Occulta-se, para sempre, um coração franco, leal e ma

gnânimo esmaltado pelos inais adora veis sentimentos emana
dos do Bem ; occulta-se, finalmente, para sempre uma indi
vidualidade preciosa pelo seu valor intelleetual, pelos seus 
estremos de dedicação pessoal e parlidaria, pela abnegação, 
desinteresse, lealdade e honradez com que por tudo grangeou 
a par da geral sympathia a mais vasta e solida influencia 
política d’estc districto c província.

Em luctuoso crepe, c abafando Íntimos soluços, nós vi
mos hoje, e só hoje, porque o nosso jornal fôra publicado 
anteriormente, noticiar utn doloroso acontecimento que vem de 
envolver na mais profunda magua o partido regenerador d'es- 
te districto, peia irreparável perda do seu nobre e honrado 
chefe politico, sr. Conselheiro Jeronymo da Cunha Pimentcl.

Foi eleito deputado por differentes circulos, nas seguin
tes legislaturas: 1868, 1874, 1878 c 1889, prestando 
culos que o elegeram c ao paiz relevantes serviços.

ir
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CHRONICA
Real d'agua

Madame Sans-Gene

rendeu 15:590.5600 réis.

LIVROS & JORNAES
A escolha d uma casa de campo

Eugênio Trigoso.

Académico

A Agricultura Contemporânea

Corrida velocipedica

do

Moda Elegante

Tabacos
Os dois Garotos

FOLHETIM

EUGENIO TRIGOSO

0 CBLIX Dfl pumil
en-

no

a

(Continua.)

Também hontcm fez annoa a sr.a D. 
Anna Joaquina dos Santos.

até gangrêna, 
da atnisade.

Também n’es se dia faz annos o nosso 
uerido amigo, snr. Francisco Ferreira 
iantarem.

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

Recebemos o tomo V da excellente obra 
de Pierre Decourcelle—«Os dois Garotos» 
primorosa edição da Antiga Casa Berlrand, 
do sr. José Bastos, da rua Garrell. E' uma 
obra de largo folego.

Consideram-se de venda por atacado, 
aqnelles em que se fornecem os reven
dedores.

(Boletim oflicial n.° 8 da Inspecção 
geral do sello.—Nov. de 1896, 1. 169/

Fez hontem annos o nosso prezado 
amigo, sr. Gaspar Augusto Telles, hon- 
•rado escrivão de direito d’esta comarca.

A nossa felicitação.

— Mas como hoidc eu passar sem a I 
minha filha, aqui sósinha n'esta casa ?

—O tempo não hade ser tanto. Ahi

«Educação Nacional»
Vem interessantíssimo o n.° 90 da Edu

cação Nacional, que acabamos de receber. 
Trata dos interesses da Escola e do profes
sorado com a sua costumada proficiência.

O professor primário não possue outro 
orgain que melhor saiba defender a sua 
causa e que tão bem o ponha a par da mo
derna pedagogia, porque nenhum como elle 
possue uma collaboração tão variada e dis- 
tincla.

E' d'esse momentoso assumpto que a 
importante revista «Encyclopedia das Fa
mílias se occupa largamente no seu ultimo 
numero na secção subordinada ã epigraphc 
que encima esta pequena noticia.

Insere mais as seguintes secções: His
toria de Inglaterra, Biograpbia (illusirada), 
Poesia, Apontamentos históricos, Marinha 
(illustrada), Cultos e ritos pagãos, Archeo- 
logia. Agricultura, Thealro, Biologia, Lis
boa Velha (illustrada), Religião e moral, 
Medicina pratica. Cynogelica. Prosas lide
rarias, Os grandes incêndios, Contos e no- 
vellas, Teratologia, Legislação, Lilteralura. 
Anedoctas, etc.

Esta Encyclopedia é por excellencin o 
livro das familias, aquelle que devia pene
trar em todos os lares, porque é um ami
go que nos instrue e esclarece, um conse
lheiro de salutaríssimos conselhos.

O seu preço é de 800 réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas Filhos, com séde na rua do Diario de 
Noticias, 93—Lisboa.

Eu julgava melhor a turba-hyêna : 
mas a féra maldita 

•o déce sentimento

collocou sob lU _
; Senhor; o mais.. . tres vozes e _

D. Rita j —Cunhada, tenho mais experiencia ‘ Porto com uma energia desusada,
algibeira a in- i do mundo que yocemecê : tenho lidado 

conservar mais com a sociedade.

o ideal melhor laborado do seu cerebro 
diliciava-se a pensar na sua obra quan- 

i a tres mezes, 
com uma carta

A « Bibliolheca Popular dc Legislação» 
com séde na rua da Atalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento. approvado por decreto de 4 de ja, 
neiro de 1870, cuja edição estava ha an
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fas 
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores dc concelho, agentes do 
ministério publico, etc. - Preço 300 réis, 
franco de porte.

—Deixemo-nos de luxos ; a < 
a gente viver honradamonte, na lei do

filha ; as 
em colle-

Fez acto do 2.° anno de medicina na 
Universidade de Coimbra, obtendo a 
classificação de—nemíne o nosso conter
râneo snr. Abel Soares Rodrigues.

gente escrivão de direito d’esta comar
ca.

o ^ccu^úim A. dei Somlci

Mundo, mundo, que és tu?—Chãos infindo 
onde morre a virtude, o amôr definha; 
e onde penam almas, cujo grilo 
é um protesto a vida tão mesquinha.

Ama-se com intenso firme ardôr?
Eis se levanta a turba vil, ignara, 
a manchar de irtbéos, de negro horror, 
aquella visão d’alma doce e cara.

Esteve n’esta villa o nosso querido 
amigo, sr. Amaro d'Azevedo Araújo e 
Gama, que se encontra na sua quinta 
de Sarrazim, da freguezia de Gondiães, 
d'este concelho.

Recebemos a caderneta n.° 31 d'este ex
traordinário romance militar e dramático 
de Edmond Lepellelier. extrahido da peça 
theãtral de Victorien Sardou, representada 
com um exilo collossal nos primeiros thea- 
tros do mundo.

E' edição da empreza do «Século» e 
edição muito cuidada e primorosa, illus
trada com bellas gravuras.

Sôa continuo o arfar de negros peitos, 
que a vil corrupção já tem desfeitos: 
volcões a arder de inveja e de maldade.

O imposto do real dagua no conee- | 
lho da Povoa de Varzim, desde 1 de ! 
julho de 1897 até 30 de junho de 1898 '

Recebemos o n.° 2 do IX tomo d'esta 
revista mensal agrícola e agronómica, fun
dada em 1886 por José Veríssimo d’AI- 
meida, Anlonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges e de que são abalisados re- 
dactores os surs. Antonio Aguusto dos San
tos, Cincinnalo da Costa, Filippe E. A. Fi
gueiredo. Henrique de Mendia, José Verís
simo d'Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)
Recebemos as cadernetas n.° 9 e10 d’este 
romance de Paulo de Koch, editado pelos 
srs. Libanio & Cunha.

Vêr o annuncio.

Acha-se encommodado de saude, o 
nosso respeitável e honrado amigo, sr. 
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Gui
marães, antigo escrivâo de direito d'esta 
comarca.

Estimamos as suas melhoras.

Estiveram no nobre solar da Torre, 
de Soutello, d’este concelho, os illustres 
ex-ministres, snrs. conselheiros Hintze 
Ribeiro, Pimentel Pinto e Antonio d’A- 
zevedo Castello Branco, onde os nobres 
viscondes da Torre lhe offereceram um 
magnifico almoço.

S. exc.aS mostraram-se encantados 
com as bellezas d'aquella encantadora 
vivenda.

Realisa-so em Braga, no dia 24 
corrente, na praça do Salvador uma cor
rida velocipedica, onde se estabelecerá 
o concurso do campeonato da província 
do Minho, e em cuja festa tomarão par
te os principaes corredores de paiz, re
vertendo o producto em favor de duas 
casas de beneficencia d’aquella cidade.

Os iniciadores d’esta corrida, e nossos 
amigos, srs. Julio Braga, Laurindo Cos
ta, Joaquim Braga e Manoel Costa offe- 
recem por essa occasiào aos corredores 
prémios de valor.

A inscripção estará aberta desde o 
dia 12 a 20 do corrente. O resultado 
final da mesma será registado em dif- 
ferentes clubs d’este genero de sporl.

— Cunhada, tenho mais

Realisa-se hoje, na capellinha, na fre
guezia de S. Thiago de Carreiras, d’es- 
to concelho, a costumada romaria de 
Nosso Senhor da Consolação.

Tocam alli duas bandas de musica « 
haverá arraial.

Passa no dia 14 o anniversario nata
lício da exc.m“ snr.a D. Marqueza Ri
beiro, virtuosa esposa do nosso bom 
amigo, snr. Gaspar Guimarães intelli-

PR1MEIRA PARTE

11
llntre Atores

Recebemos e agradecemos o numero 23 
da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido éste nu
mero que acabamos de receber, importan
tíssimo semanario illustrado de modas, ele
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
porluguezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é .ião 
só uma publicação ulil e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das familias a 
quem prestará nnumeraveis serviços.

a acompanhar.

Com este titulo deveras suggeslivo pro
duziu Paulo de Kock um dos seus mais 
formosos romances. Vertido para portuguez 
pelo sr. Augusto de Lacerda está sendo 
editado pelos acreditados editores, os srs. 
Libanio & Cunha, de Lisboa.

È' uma obra que ha-de produzir sensa- 
I ção Chamamos a attenção para o annun- 
i cio respectivo.

malaguetas, que o obrigou 
o fez galgar

Mais impostos
O «Diario do Governo» de 30 de ju

nho ultimo, publicou a carta de lei que 
manda addicionar um novo imposto ex
traordinário, de 5 por cento sobre todas 
as contribuições, taxas e demais rendi
mentos do thesouro, que se arrecadarem 
até 30 de junho de 1899.

A lei principou a vigorar em Lisboa 
no dia 4, e nas províncias, depois do 
dia 15 do corrente.

E', pois, de toda a conveniência, que 
os contribuintes paguem todas as suas 
contribuições até 15 do cot rente, a fim 
de evitarem que os 5 por cento incidam 
sobre ellas.

As collectas das contribuições predial 
e de renda de casas, até 15OOÕ réis, 
são exceptuadas da nova lei.

Um dia porém, padre José lembrara 
A cunhada a necessidade de dár á peque
na alguma educação.

De ha muito que o clérigo ex-provin- 
ciano formára a tenção de internar a so
brinha em certo collegio do Porto, cuja 
directora, sua velha conhecida e amiga, j exhalar 
lhe merecia plena confiança. No entan- | 
to, ia protelando indefinidamente a re- | 
solução que tomára, com o receio de ' 
que D. Rita, já muito acostumado á con- 
vivência da filha, não fosse victima de ; 
algum ataque cerebral ao vêr que, por 
mezes, talvez por annos, a iam separar 
da sua querida filha.

— a falta que ia fazer lhe a 
inconveniências de educação 
gios, longo dos paes ; etc.

Padre José é que não estava pelas 
contas. A lógica da cunhada, muito con 
vinccnte e irretorquivel talvez para qual
quer outro, nío lhe servia a elle.

—A pequena deve ir ; é necessário 
que vá.

— Mas para que? Eu não saberei 
daudlie a educação precisa a uma mu
lher'dc sua casa? Er. nunca andei por ! trava no collegio. seguida das lagrimas

collegios e graças a Deus, todos nós te- I Antonia.
mos vivido bem. | O tio muito contente da sua vida, ufa-

—Pois sim, não digo menos d’isso, j no coin a gloria de vencer alfim a dura 
mas deve concordar em que os tempos j renitência da mãe, julgava ter realisado 
vão mudando. Hoje, a

remedio a isto, d’outro modo cometterei I que póde dar-se a

As mulheres, o jogo e o vinho

inolvidável irmão; elle que prestes a j século dezenove.
? o ultimo suspiro, a ---- ' T'

minha tutella.
Nada, iria fallar com a cunhada.
Foi o que elle fez: mostrou a 

com argumentos da sua 
conveniência que havia em 
assim a pequena por mais tempo.

D. Rita não cedeu immediatamente : 
replicou, apresentando como argumentos

E’ verdade que a Aracliasita sabia 
lêr regularmente bem; mas a educação 
em D. Rita se esmerava mais com sua 
filha era a educação no Senhor, segun
do a expressão da mesma.

A devota senhora, fazia se acompa
nhar, nas suas compridas novenas; e era 
também ella quem ás vezes lia alguns 
capítulos do livro de Kempis, quando a 
sexagenaria, por um esquecimento que 
olla attribuia ao mafarrico, deixava em 
casa os seus oculos de lentes biconve- 
xas.

—Nada, isto assim não vae bem; dis
se um dia padre José; é preciso dar 
uma solução a isto; a pequena não póde 
ficar assim. Já de quinze annos e sem 
habilitações nenhumas ! E' preciso dar

uma menina é uma I e 
uma falta para cora a memória de meu i boa educação. Olhe que estamos já

lhe fica a Antonia para 
Um anno depressa vae.

Era escusado altercar mais: padre 
José tinha a sua idea fixa, incommuni- 
cavel, louca talvez, e que eu não posso 
comprehender e comigo também bs Hei
tores pouco familiarisados com o velho' 
sacerdote ; nao obstante, a idéa lá esta
va no cerebro do padre ; e deinovel-o 
d’ali era malhar em ferro frio.

Pouco tempo passado e Amélia

collegios; meus paes nunca andaram por ; da mãe e das lamúrias apalermadas da

menos
que os
melhor prenda :

I do, inesperadamente, d'a!i 
a directora lhe pespega 

questão tão condimentada, com ião acre sabôr a 
a espirrar 

as ruas do
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ANNUNCIOS
Comarca de Vilia Verde!
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situado | CODIGO CIVIL
•approvado por

Carta de lei de / de julho de 1877, 
conforme a idição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a
-quem enviar a sua importância

D ecrelo de 6 ue maio de 189 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de iiislrucçâo 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucçâo primaria e bem nssim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de i jgislação, e muitas outras 
inst/ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju- 
d .mies.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d’Atalaya, 183, 1. Lisboa.

ou | em estampilhas ou vale do correio 
se O | A’ Ltvraria=Cruz Coutinhoi e 

j Editora. Rua dos Caldeireiros, => 
18 Porto.
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COMARCA DE VILLA VERDE 
Arrematação

No dia 10 do proximo 
mez de Julho, por dez 
horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial d’es- 
ta comarca de Vilia Ver
de, pelo cartorio do 4.° 
officio, se tecm de arre
matar em hasta publiea 
e serão entregues a quem 
maior lanço offerecer aci
ma da sua avaliação os 
prédios abaixo menciona
dos, penhorados ao exe
cutados João, auzente em 
parte incerta, representa- 

j do por seu Curador João 
a parle Baptista Antunes Lobo da

da Feira de 
em todas i

1525140 réis, 
da 
de

seu 
redito de 345633 reis 

Álvaro Esteves de 
Vau, Terras de Bouro, 
pelo seu credito de 
155000 reis, e bem as
sim quaesquer credo
res incertos para den
tro daquelle praso op- 
poreni o que 
rarem ser sem 

Verifiquei :
VEDA.

i (inal, pelo preço de 100 réis ca- 
. da folheto.

A' venda na Antiga Casa Bcr- 
' trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
' do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
| »• recebem assignaturas e toda a 

c rrespondencia, dirigida ao adm- 
nislrador — João Capi strano dos 
Santos.
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Aboim. para j 
juizo, fazem-se no tri-

Fazenda Nacional, j bunal ellas.

i Vilia Verde, 
as seoundas e quinlas- 
feiras <le cada sem:m;i, ■ 
por 10 horas da ma
nhã, não sendo esses 
dias sanctificados 
feriados, porque, 
forem, fazem-se nos itn- 
mediatos, quando não

Arrematação
No dia 17 do proximo 

mez de julho, á poria do 
tribunal judicial d esta co
marca de Vilia Verde, na 
execução hypolhecaria que 
Antonio José Simões, ca
sado, proprietário, da fre
guezia de Palmeira, da co
marca de Braga, inove 
contra Luiz Antonio Fer- 
nandes e mulher Izabel 
Maria Gonçalves, da fre- 

de Gême, desta 
, se tecm darre- 
e serem entregues 
i maior lanço offe

recer, os bens penhorados 
na mesma execução, e que 
são os seguintes:

Campo do Agrello de la
vradio e vidonho, com agua 
de rega, de natureza al- 
ludial, silo no logar da 
Serra, freguezia de Geme, 
avaliado na quantia de 
450$000 réis.

Campo do Agrello, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de rega e lima, sito 
nos limites do lugar da 
Serra, freguezia de Geme, 
parte alludial, e parte de 
praso foreiro a Antonio 
Francisco de Freitas, da 
freguezia de Sande, com 
o foro annual de 34 litros 
722 millilitros de milho 
alvo, e um frango, com 
laudemio da dezena, sen
do avaliada a parte de 
praso, livre do foro e lau
demio, na importância de 
150g810 réis, e ;

P W AVmiO VIEIII4
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse 
COLLIG1DOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A sabor :— Sermões — caria5 

—Annua da província do Brazil c 
vários escriplos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi- 

. í ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em foihe- 
I los, com a paginação seguida ale

Legislação do Professo
rado Primário

pagamento da 
ção por custas e 
que a L 
representada pelo Magis
trado do Ministério Publi
co, move contra o mesmo ; 
executado, os quaes pie- 

• dios são os seguintes:
— RAIZ —

O campo chamado das 
Lameiras, no sitio das La- 
meiras de Porto Abril, fre
guezia de Aboim, alludial, 
que entra em praça no 
valor de 70g000 reis, —e. meiiiatos, quando 
um pedaço de terreno na . . 1 ,. ,
deveza de Improa, fregue-' sp.lam «mpedldos. 
zia dita d Aboim, de mat- 
to e carvalhos, que en
tra em praça no valor de 
2$000 réis.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos do dito executado, 
para deduzirem, querendo, 
seus direitos c_...... 2_
prazo legal.

Verifiquei — Sepul- 
veda. (1045)

COMWOEIILU VERDE
Arrematação

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
ia Verde, e cartorio do 
segundo oflicio, a car
go do escrivão 7’elles, 
a requerimento de Ma
noel Antunes d’Araujo 
Lima, casado, proprie
tário, morador na fre
guezia de Sancta Ma
ria de Prado, d esta co
marca, correm éditos 
de trinta dias, a con
tar da segunda publi
cação do annúncio no 
«Diário do Governo», 
a citar todas as pes
soas incertas, para na 
segunda audiência pos
terior ao dicto prazo, 
verem accusar a cita
ção, e marcar-lhe o 
prazo de tres audiên
cias, em que contestem 
a acção especial de jus
tificação, pela qual o 
requerente pretende 
habilitar-se, como úni
co herdeiro, instituído 
em seu testamento — 
do bacharel Francisco 
Dias Lima, solteiro, 
maior, que foi mora
dor na sobredita fre
guezia, com o direito 
e acção a haver da Cai
xa Economica Portu- 
gueza (Delegação em 
Braga), a 
5005000 réis, deposi
tada em 
reiro <’ 
tante n.° 851), e os ju
ros vencidos e vincen 
dos, pena de revelia.

COMÍRMDE VILLA VERDE 
Arrematação

No dia 17 de Julh<> do 
corrente mez, por 10 ho
ras da manhã, e á por
ta do tribunal judicial. 
d'esta comarca de Vilia 
Verde, em virtude de car
ta precatório vinda do jui
zo de direito da cidade e 
comarca de Braga, a re
querimento de Joaquim 
José de Souza Magalhães, 
da cidade do Porto, con- 

Francisco Pereira de 
mulher, 

Prado, 
Vilia

arre- 
hasta publica 
estes penho- 

pagamento da

I alludial na de 562$500 I freguezia de 
réis, e todo o pi'edio no , ra j---------
valor de 713$310 réis.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos que se julguem com

| direito aos prédios a ar
rematar alim de deduzi
rem o seu direito queren
do.

Verifiquei: — Se-
pulveda. (1043)

Pelo juizo de direi 
to da comarca de Vil
ia Verde e cartorio do 
escrivão do quinto ol- 
íicio— Guimarães —, 
no dia 3 1 do corrente, 
pelas 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial, se tem de 
arrematar os bens pe
nhorados a José Mi
guel Cerqueira e mu
lher, da freguezia de 
São Martinho d’Esca- 
riz, por execução hy- 
pothecaria que lhe mo
ve a meza da confraria 
de Sanctissimo Sacra
mento, da freguezia de 
Arcuzello, os quaes 
bens são os seguintes: 

Eido e casas chama
do de Garrido, sito no 
logar do Monte, fre
guezia de Arcuzello, 
allodial, sendo as casas 
terieas e o eido de la
vradio com larangeiras, 
um poço, malto e pi
nheiros, avaliado na im
portância de 1545000 
réis.

Um eido e vestígios 
de haver ahi uma mo
rada de casas, terra 
de malto e lenha, com
posto de quatro leitões, 
sito no mesmo logar e 
freguezia, de prazo, a- 
valiado na quantia de 
605000 reis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo- 

1 res incertos que se jul- 
quantia de i gUtni com direito aos

I prédios a arrematar a i 
13 de íeve- j t|e(|uzjrem o seu direi- 

<lp (^£7'; j lo, querendo.

Verifiquei: Seplu- | 
veda. (1047)

tra
Vasconcellos, 
da 
d'esta 
Verde, se 
matar cm 
o prédio a 
rado para 
acção especial executiva 
que contra estes mesmos 
aquelle move na dita ci
dade .e comarca de Bra
ga, que é, o dito prédio 
o seguinte :

Uma bouça de ma tio e 
pinheiros, denominada de 
Rcgcalde, no sitio assim 
chamado, da freguezia de 
Cabanellas. foreira ao di
to requerente com o foro 
annual de 163 litros e 
428 millilitros de mead<>, 
milho alvo e centeio, ava
liado, depois de abatido 
o valor do respectivo fo
ro na quantia de 13õ$000 
réis, e será entregue a 
quem mais dér acima de 
este valor liquido.

Pelo presente são cita
dos lodos os credores in
certos dos ditos devedo
res Francisco Pereira de 
Vasconcellos, c mulher, 
para deduzirem dos seus 
direitos, querendo, decla
rando que a dita depre
enda com seus termos pe
lo cartorio do quarto of- 
ficio d’este juizo de di
reito de Vilia Verde.

Verifiquei — Sepul- 
veda. (1044)
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Éditos de 30 dias
Pelo tribunal docom- 

mercio da comarca de 
Vilia Verde, correm 
éditos de 30 dias a con
tar de 2." publicação na 
folha oflicial, citando os 
credores de Joaquim 
Feliciano da Silva Li
ma, da freguezia de 
Villarinho, d’esta mes
ma, que não assigna- 
ram a concordata—Se
bastião da Costa Basto 
Júnior, da cidade do 
Porto, pelo seu credi
to de 
Manoel Ferrei ra
Silva, da cidade 
Guimarães, pelo 
c 
e
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COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK
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A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos

R. Garrett, LISBOA
Aos nossos leitores e ao 

publico em geral
O acolhimento que teve, por 

parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyçhologia e de cos
tumes sociaes

M

AS DUAS RITO
(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOÉTEPIN

fidiçSo illustrada de Belem & C.a
Lisboa.
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as gravuras de pnblica-

Uni versai de Publicações, 
dos Retrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.
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AfflO ramo
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
jnpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
aa provincas franco de porte. 
■Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-.se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
•entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisital-o 
ao editor que proinptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

o qual termina no fascieulo 71 
d’A Leitura, formando um ele
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma bibli- 
otheca romântica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D’«,l LEITURA» 
fórma de publicação a todos os 
romances que d'aqui era dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.
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O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illuslrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados ouu
O Bigode, 2 vol. illuslrados ’ 700 I

Assignatnra permanente para qualquer d estas obras
ser dirigida á Empreza Lit-
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Fabricam-se carimbos de borraeba
 | I  
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 Imprime jornaes, livros, mappaa, circulares, p -
I facturas, convites, recibos,
I editais, programmas, e bilhetes de toda a qualidade

Uma caderneta por semana

Madame Sans-Gêne é uma extraordinária 
onde são pintadas com as côres mais vivas as scenas sem egua, 
d’um agitado periodo histórico.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dos roman
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpatbia ge
ral, a cpocha roais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne, o bello romance, está destinado 
entre nós a uai exito sem precedentes, para o qual contribui
rá poderosamenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenle as suas paginas, e que não podem ser con
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o período da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas 

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande

Toda a correspondência deve  
teraria Lisbonense de LIBANIO & CUNIIA^ rua do Norie“, 145

uma das i r J  ;
DE KOCK, cujo talento è escusado encanecer.

OBRAS PUBLICADAS
600
600

utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.
3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 

seinano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis. ,
DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

Viagem de Vaseo da Clama á Bndia
Descripção illustrada com os relratos d’EI-Rei D. Manoel e de 

Deposito em Lisboa—Agencia Vasco da Gama, e bem assim cora a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na • 
udía e era Lioboa.

E um grandioso panorama de Belem
Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 

do» prospectos. Acceitain-se corn-spnndenies n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- ; 

' nha, 26 - Lisboa.
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0 maior successo dramalico dos ulliiuos tempos!

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO
Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo primeiro romance da collecção o illuslrado
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis
Para o decimo-primeiro livro da nossa collecção escolhemos

o famigerado romance intitulado

As Mulheres, o Jogo e o Vinho
magnificas producções do notovel romancista PAULO

_____________ I.
300 RÉIS

O tomo do 5 caderne
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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O meu vizinho Ilaymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il

luslrados . . . . 700
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gulllard, Ailaud «&

Paris — 96, Boulevard Montparnasse 
Lisboa — 242, Rua Áurea, 1." 
Assignatnra Brazil

— Um anno — 28£000 réis
— Seis mezes — 15&000
— Tres mezes — 8&000

— N." e molde cortado — 1&000
O numero com um molde cortado e

150 » — figurino colorido — 1§200
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 A HÕDÃlLE&INfÊ
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

Novo romance de grande sensação
Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela iropres' j 

sionanle contextura das scenas, que constituem o entrecho do ' 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambera pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlulamenle 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora uma naturalida- • 
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos í 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontrara ’ 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a lodo o transe apresen- I 
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande | 
raeracimento, era edição de luxo de grande formato, egual á i 
edição franceza L'ENFANT DU BON D1EU, resolveram nlterar o i 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam

II JIlODfl ILLUSTRflDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. ® edição com figurinos coloricos 
Trismestrc 850 | Anno 3000 
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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